PROJETO DE LEI Nº  855, DE 2009

Altera a denominação da Estação Ecológica Jureia-Itatins 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - A Estação Ecológica de Juréia-Itatins, em terras dos Municípios de Iguape, Peruíbe, Miracatu e Itariri, no Estado de São Paulo, passa a denominar-se Estação Ecológica de Jureia-Itatins Ernesto Zwarg Júnior. 

Artigo 2º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Artigo 3º - Fica o Poder Executivo autorizado a confeccionar placas indicativas para sinalização da unidade de conservação.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Gravemente ameaçada, nos anos 80, de vir a abrigar duas usinas nucleares, a região da Juréia –Itatins teve um defensor obstinado, corajoso e incansável: Ernesto Zwarg Júnior.

Consagrado como um dos maiores ambientalistas do Século XX, Ernesto Zwarg Júnior faleceu no dia 25 de agosto de 2009, aos 84 anos de idade, deixando o grande exemplo de luta em defesa do meio ambiente e da cidadania. 

Corajoso, incansável e apaixonado pelas causas que defendia, foi guerreiro sem armas, pacifista na luta por um mundo melhor. A sensação é de imenso vazio. 

Ê Parnapuã fermoso! Ê Praia Brava bonita! É triste saber que sua voz não mais entoará o grito de guerra na imensidão verde da Jureia, que ele tanto defendeu.

A Estação Ecológica de Juréia-Itatins é uma área de 79.270 hectares (800 km2), cuja proteção está garantida desde 1987, pela lei estadual 5.649. Inicia-se em Peruíbe, no imponente Maciço do Itatins, e estende-se até o Município de Iguape, abrangendo, também, os municípios de Pedro de Toledo e Itariri. 

Está dividida em três grandes áreas - a orla marítima, o Banhado Grande e as serranias do Itatins - a Estação Ecológica Juréia-Itatins (EEJI) apresenta, além da magnífica costa litorânea, ecossistemas de importante complexidade, com banhados, dunas, mangues, restingas, jundus, lagunas, rios, serranias e a esplêndida Mata Atlântica. Não por caso, foi declarada Patrimônio Natural Mundial pela Unesco.

A reserva foi instituída após um longo processo de mobilização da opinião pública em favor de sua preservação, que teve como grande líder o ambientalista e filósofo Ernesto Zwarg Júnior.

Sobre Zwarg, um dos filhos, Márcio Zwarg, escreveu, com maestria:

           Nasceu em Piracicaba, São Paulo, a 29 de junho de 1925, filho de Ernesto Zwarg e Cymodocéa Galhardo Rocha Zwarg (Pedrinha), neto de Emil Bruno Zwarg e Barbara Thereza Häpling Zwarg (Betty) e de Antonio Ferreira Rocha Nobre (Totó Nobre) e Philomena Paula Galhardo Nobre.

          Seu avô paterno, Bruno, veio para o Brasil em fuga política da Alemanha – era comunista – ainda no final do século XIV; separou-se de seu irmão num porto alemão, decidindo-se o destino de cada um através de uma moeda (cara ou coroa): ao Bruno coube a vaga num navio para o Brasil e a seu irmão a vaga para o México (há descendentes desse ramo hoje nos EUA); Bruno era exímio entalhador e lecionou no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, tendo feito trabalhos artísticos em obras arquitetônicas, dentre outros, de Ramos de Azevedo – vários entalhes nas entradas dos casarões da Avenida Paulista eram seus.

          Seu avô materno, Totó Nobre, empreitava instalações de fazendas pelo interior de São Paulo – diziam na família, com incerto exagero, que teria serrado metade da Mata Atlântica paulista – talvez este seja um dos motivos pelos quais seu neto preservacionista se propôs a salvar o que restou.

          Seu pai, Ernesto Zwarg, dentre outras importâncias, foi diretor da Companhia Belgo Mineira, possuiu uma fábrica de bicicletas na Rua Frei Caneca e foi presidente do Clube de Cultura Física de São Paulo (Clube Alemão); sua mãe, a Dona Céa (Ceinha), tocava piano, violão, cantava e era poetisa, escrevendo sob o codinome “Pedrinha”; quando do advento da Revolução Constitucionalista de 1932, o casal ingressou no campo de batalha, em Guaratinguetá/SP: seu pai comandava um batalhão faminto e esfarrapado, e sua mãe cozinhava para as tropas e cuidava dos enfermos e mutilados; levaram o filho Ascendino, o Tino, então com 5 anos, para os acampamentos: era ele que contava que o pai enfrentou a tropa que comandava, revolta e em motim, com um único revólver, que depois descobriu estar sem os projéteis... e que quando aviões sobrevoavam as trincheiras, “dona Céa” batia no peito e gritava: atirem em mim, por São Paulo! Quando seu pai aposentou-se, em 1947, decidiu morar em Itanhaém, onde adquiriu a única gráfica e o Jornal de Itanhaém (posteriormente rebatizado pelo “Ernestinho” com o nome de “Correio do Litoral”) e os deu para os filhos tocarem: Ernestinho, que havia passado 3 meses no Rio de Janeiro procurando emprego sem sucesso – e lá deixou de comer carne ao visitar um abatedouro - produzia o conteúdo, e o Tino, o “caçula”, cuidava da impressão. É mister lembrar que poucos sabiam ler nessa época – Itanhaém era uma cidade de poucos letrados. Mas é aí que tem início efetivamente a cruzada ambientalista daquele moço inquieto e esguio, de olhos azuis dóceis e concomitantemente intimidantes, que teve duas maleitas (malárias) na juventude, mas tinha uma força física incomum – era um nadador e andarilho costumeiro. A partir das publicações de “O Correio do Litoral”, cujas edições encadernadas foram doadas à Biblioteca “Paulo Bomfim”, da Prefeitura de Itanhaém, Ernestinho passou a fotografar e protestar contra as ocupações e fechamentos de áreas da Marinha para interesses particulares, nos morros, costões e encostas da região. Eram os primeiros gritos.

          Ernesto casou-se em 24/11/1995, em São Paulo, com a imigrante portuguesa Clara do Céu Martins, com quem veio a ter cinco filhos: Marcelo, Marati, Maricéa, Itamar e Márcio... todos com “mar”. O matrimônio foi celebrado por um pastor protestante amigo, pois Ernesto, embora ambos fossem católicos, recusou-se a casar na Igreja Romana, porque o Papa havia abençoado os exércitos aliados na Segunda Guerra Mundial. Clara conheceu-o num verão, em Itanhaém. Ernesto tocava violão, cantava, era um desportista e seresteiro, que encantava as moças que o conheciam. E ela se encantou, e o encantou. Clara é um capítulo à parte. Gostava de cantar fados, e ingressou no conjunto de Jacinto Figueira Júnior, o “homem do sapato branco”. Embora seu pai gostasse de música e tocasse violino, era um homem rude. Não sendo costume na época que moças de boa índole e família se tornassem artistas, não teve dúvida: tirou a filha aos tapas do palco, no momento da estréia. Clara deixou de cantar antes de começar. Mas estudou inglês, trabalhou na SEARS com os americanos, fez cursos de taquigrafia e datilografia, foi a primeira professora do bairro da Estação do Camburiú, em Itanhaém, e taquígrafa – profissão rara, tendo prestado serviços às Câmaras Municipais de Peruibe, Itanhaém (onde se aposentou), Mongaguá, Praia Grande e Cubatão. Clara, como esposa e mãe, sofreu muito com o idealismo irrefreável e ilimitado de Ernesto. Mas sempre o apoiou até onde era humanamente possível compreender. E Ernesto era sobre-humano. Clara faleceu em 7/2/1989, vítima de câncer, que enfrentou com muita coragem até o fim, deixando o exemplo de alguém que sempre trabalhou e lutou muito.

          Além do jornal, que circulava nas cidades da região, Ernesto teve outras atividades e até tentou ser um cidadão comum: trabalhou como corretor de imóveis, construtor de casas de veraneio, e professor de inglês e português nas escolas da região – era formado em Letras e Filosofia em Santos, com pós-graduação na área ambiental; aliás, o professor Ernesto desenvolveu um método todo particular: fazia desenhos na lousa (Popeye, Dudu, Olivia Palito, etc.), criava músicas em inglês, promovia apresentações teatrais e fazia brincadeiras na sala ou fora dela que facilitassem o aprendizado básico das matérias; mas o que desejava que todos aprendessem, com seu exemplo e ações, é o respeito à natureza. Paralelamente ao jornal, passou a publicar folhetos com poesias, revistas e literatura tipo cordel, com alertas ambientalistas. Daí deixou de ser simplesmente o Ernestinho, o professor Ernesto, e passou a ser o Zwarg, o Gnomo, o Duende, o Doidão da Juréia – como se autodenominava, o inimigo das grandes imobiliárias, loteadoras e construtoras, das serrarias, das areeiras, dos militares e tecnocratas que queriam as usinas atômicas e hidrelétricas, do S.P.U. que loteava os costões brasileiros, da monocultura, enfim, o inimigo número um do chamado “progresso”. Em 1973, o cidadão Ernesto ingressou com uma ação popular no foro de Itanhaém, pedindo a nulidade de leis municipais que permitiam a construção de prédios em Itanhaém, que não dispunha de rede coletora de esgotos; as construtoras queriam transformar a orla pacata e balneária de Itanhaém, edificando um paredão de prédios na beira da praia... já haviam edificado três prédios com mais de 15 andares... todos sabem os efeitos dos prédios na praia: esgotos despejados na água em que se banham os turistas, a barragem da brisa marítima aquecendo as temperaturas das regiões detrás dos prédios, e a sombra nas tardes cobrindo as areias e a água do mar, afastando as pessoas desse lazer; mas Zwarg, que enxergava a vocação turística e balneária de Itanhaém, uma cidade de belas praias e um rio maravilhoso e piscoso, não se intimidou pela pressão sofrida e obteve a primeira sentença pró-ambiente do Brasil: o Dr. José Geraldo de Jacobina Rabello, hoje desembargador, considerou procedente a ação e concedeu a sentença que salvou Itanhaém, hoje ainda um dos poucos locais agradáveis para os veranistas, com casas ao invés de prédios.

           Os irmãos Antonio Bruno (músico por profissão, que teve canções gravadas por Maysa, Ângela Maria, Jamelão, Cauby Peixoto e Francisco Petrônio, dentre outros) e Ascendino, o Tino (funcionário do fórum de Santos, também médium e escritor de livros psicografados) eram seus parceiros musicais. Junto com eles compôs músicas de cunho ecológico, que retratavam as belezas da região e alertavam dos perigos da devastação; a canção “Saci”, gravada pela dupla Cascatinha e Inhana, chegou a ter uma versão francesa; a música “Tabu”, do Tino, foi trilha sonora de um filme na década de 50; Antonio Bruno ganhou uma edição de um festival, em São Paulo, na década de 60, e é co-autor do primeiro hino oficial do São Paulo Futebol Clube; o primeiro long-play dessas parcerias foi gravado em 1973, tendo como intérpretes o conjunto de irmãos cegos “Os Titulares do Ritmo” e a cantora de voz cristalina Rosaly, ex-secretária de cultura da cidade de São Paulo, com músicas como “O Trenzinho da Ana Costa” e o “Correio de Iguape”, hoje cantadas nas escolas públicas locais, e que traduziam as belezas regionais; em 1977, o segundo disco, talvez pioneiro, com canções ecológicas e de protesto: “Mar Fechado”, “Os Gnomos”, e o hino oficial da cidade de Santos, “Santos-Poema”, com arranjos de Moacyr e Itiberê Zwarg – este do grupo do Hermeto Paschoal, que posteriormente incluiria suas canções no disco “Só não toca quem não quer”, da gravadora Som da Gente; alguns compactos simples e duplos com músicas misturando a cultura caiçara com a ecologia, como “Engenho Doido”, referindo-se às usinas, “Meu Barco”, sobre o progresso e o fim da cultura caiçara, e “Rio Ribeira”, que enaltece a beleza da vida simples do ribeirinho; um terceiro disco, lançado em 1983 em Santos, no Bar da Praia, com canções como “Serra da Juréia”, “Pantanal”, “O índio”; e uma coletânea lançada pela Prefeitura de Itanhaém, quando era prefeito o advogado João Carrasco, amigo de Zwarg e itanhaense apaixonado.   

          Zwarg foi vereador em Itanhaém de 1969 a 1972, de 1978 a 1981 e de 1982 a 1988, pelo MDB - atual PMDB, e PSB. Em seus mandatos, foi dos vereadores que mais apresentaram trabalhos, e não se limitava à sua circunscrição: enviava ofícios à Câmara dos Deputados e ao Planalto; trouxe o embaixador russo a Itanhaém em plena ditadura militar para inaugurar uma placa pela Paz Mundial, no Ano Internacional da Paz (1979); nesse ano, promoveu uma Campanha Postal pela Paz Mundial, enviando cartões preenchidos por seus alunos às embaixadas e consulados no Brasil e aos Chefes de Estado de vários países, pedindo Paz em vários idiomas, feito que foi noticiado em jornais de várias partes do mundo. Participou de inúmeras palestras, simpósios e congressos, estando sempre presente às tribunas, apresentando propostas.

          Zwarg promovia todos os anos, desde o final da década de 60, passeios e pé e com bicicletas de Itanhaém a Iguape, passando elas praias da Juréia, levando a família, os amigos, alunos, índios e caiçaras, que tinham no início um cunho histórico (era o caminho percorrido pelo antigo Correio do Imperador), religioso (devido às festividades do Bom Jesus de Iguape, cuja imagem foi encontrada pelos índios e caiçaras na Praia de Una), e ecológico (pela conscientização de preservação, uma vez que havia um projeto imobiliário de uma cidade-condomínio junto ao Rio Verde); em 1974, houve uma grande caravana com a presença das Tvs Globo e Tupy, dentre outros órgãos jornalísticos, e a repórter da Globo, desavisada, veio de sapatos com salto alto... sofreu para andar os 57 quilômetros do percurso; outrossim, quando do fechamento da área pela Nuclebrás, e depois pelos órgãos oficiais do meio ambiente, promovia esses passeios pelo fim do projeto atômico e pelo direito de “ir e ver”, pelo exercício da cidadania; numa caravana memorável, com mais de 1.200 pessoas tendo atravessado a Juréia num único dia, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente instaurou e impôs um questionário aos participantes, indagando, dentre outras coisas, qual a religião de cada um, intuindo documentar que a caravana não era religiosa, mas turística, a fim de impedir definitivamente a entrada de cidadãos brasileiros na reserva, pois o ingresso na área somente era permitido no dia do Bom Jesus de Iguape; lutando pelo direito de visitar a Juréia quando quisesse, Zwarg, que também se intitulava “o proscrito da Juréia”, ingressou no foro de Iguape, através de uma poética petição de um advogado local, o Dr. Fortes, com um Mandado de Segurança permitindo sua entrada e de seus acompanhantes: e lá foi o Zwarg, incansável, provocador e perturbador, se banhar no Rio Verde, em pleno Janeiro... 

          A região da Juréia foi a menina dos olhos do Zwarg, que mantinha laços de grande amizade com os caiçaras nativos. Dormia em suas casas e dançava o fandango entre eles. Conhecia bem suas vidas, necessidades e culturas, trabalhando para preservá-las. Foram os caiçaras que avistaram os primeiros piquetes demarcatórios das áreas das usinas e os denunciaram ao Zwarg, que imediatamente chamou o fotógrafo ainda jornalístico Araquém Alcântara para cobrir a área; Araquém ficou ali um mês e obteve um precioso material fotográfico documental, que veio a mudar sua vida: tornou-se o maior fotógrafo de natureza do país, publicando livros inigualáveis daquele precioso ecossistema. Zwarg denunciou as usinas e movimentou a sociedade local, fazendo manifestações (passeatas e carreatas) com faixas, cartazes, manifestantes travestidos simbolizando a morte, réplicas das torres de usinas nas carrocerias de caminhões, fazendo muito barulho, chamando a atenção geral; muitos observadores e políticos perceberam o momento histórico e se tornaram ambientalistas, e alguns realizaram trabalhos importantes e valorosos, como o Zwarg. Num protesto em frente ao hoje desativado Hotel Glória, onde se reuniam os pró-usinas, em Peruibe, houve repressão policial, e seu filho Itamar chegou a ser interpelado pela autoridade por perturbar a ordem pública – um estudante empunhando uma bandeira, não a do Brasil, mas a da cidadania e defesa da terra. “Pátria é a terra, e não o Estado”, defendia Zwarg. Enquanto o fantasma das usinas estava passando, Zwarg vislumbrou: e o depois? A especulação imobiliária voltará agressivamente... Então, não teve dúvidas: foi à casa de praia do Dr. Paulo Nogueira Neto, em Itanhaém, na época Secretário de Meio Ambiente, “seqüestrou-o”, colocou-o num avião monomotor e o fez sobrevoar toda a região da Juréia. Dr. Paulo ficou encantado, impressionado com o que viu. Era urgente preservar aquela costa verdejante e intacta, de riqueza biológica incomensurável. Dr. Paulo, homem imprescindível, convencido dessa importância, deu o segundo passo, e obteve o necessário “tombamento” do maciço da Juréia junto ao CONDEPHAAT, feito que culminou na criação da Estação Ecológica Juréia-Itatins.

          Zwarg não parou. Em 1986 tentou vaga à Assembléia Legislativa pelo PSB, junto com Rogê Ferreira (Federal), e obteve cerca de 12.000 votos, chegando à suplência da coligação – o partido não elegeu nenhum candidato, nem o Rogê, com cerca de 90.000 votos. Rogê então assumiu a presidência da CETESB e chamou o Zwarg para sua assessoria. Zwarg havia sido sondado para a gerência regional de Santos, mas não era técnico ou administrador, queria liberdade para trabalhar, e na assessoria de Rogê obteve a criação da APA – Área de Proteção Ambiental do Rio Itanhaém, que junto com seus afluentes possui cerca de 300 quilômetros de curso d’água, ao qual Zwarg denominava de “Pequena Amazônia Paulista”, em cuja foz se situa o Parque Municipal do Sapucaitava, local da Pedra do Espia, protegido pela imagem de São Francisco de Assis, patrono da ecologia, feita em fibra de vidro pelo artista plástico egípcio Alberto Farah, radicado em Itanhaém. Nessa época Franco Montoro visitou Itanhaém, e o prefeito pediu-lhe apoio para um candidato a deputado estadual local, ao que o ilustre senador respondeu: para quê vocês querem um deputado, se vocês tem o Zwarg? Quando ainda exercendo a vereança, Zwarg promoveu o convênio de Itanhaém com a cidade de Homberg, na Alemanha, terra natal do navegador Hans Staden, que naufragou em Itanhaém e conviveu com os índios da região; em conjunto com Hans Budweg, presidente do Instituto Hans Staden, ligado à Fundação Von Martius, desenvolveu projetos junto à comunidade indígena e em memória do histórico navegador, como o monumento comemorativo (mosaico) junto à rodovia, próximo à nova entrada de Itanhaém. A comunidade indígena local tinha muita ligação com o Zwarg, principalmente através do cacique Dialé, já falecido, e de sua irmã Catarina, que participavam dos eventos culturais promovidos pelo Zwarg, como a encenação do encontro da imagem do Bom Jesus de Iguape, na praia do Uma. Num outro evento, em 1985, Zwarg fretou uma lancha da DERSA com capacidade para 100 pessoas, no porto de Iguape, e navegou pelo Mar de Dentro, margeando a Ilha Comprida, e passando pelo vilarejo de Pedrinhas, até Cananéia; em Pedrinhas, lançou ao céu balões chamados “ecológicos”: tratava-se de grandes artefatos idealizados pelo professor Walter Arduini, seu amigo pessoal, com dezenas de bexigas preenchidas com gás hélio, sem a utilização de tochas, pois os balões convencionais são os maiores causadores dos incêndios de grandes proporções nas florestas brasileiras; mas, ao chegar em Cananéia, a surpresa: içou-se uma bandeira pirata na grande nau da DERSA, e manifestantes fantasiados de piratas fizeram grande assalto à cidade, junto com os índios armados com arcos e flechas, como na época do famoso Bacharel de Cananéia, atravessando a cidade em passeata e finalmente atacando o Hotel Glória, do FUMEST, órgão do governo para melhoria das estâncias, que havia fechado e privatizado a avenida beira mar no centro da cidade, impedindo o trânsito até de pedestres, num atentado contra o “descortino paisagístico”; o gerente do hotel se assustou, chamou a polícia, e foram recolhidas as faixas e cartazes, que dentre outras reclamações, também lembravam das usinas: “Hiroxima, Nagasaki, Peruibe, Iguape”...

          Zwarg viveu incansável e produtivamente o seu tempo. Recebeu inúmeros títulos, dentre os quais o de “Cidadão Emérito de Santos, Peruibe e Mongaguá”. Para muitos, era um louco que atrasava o progresso da sociedade; para tantos outros, um visionário pioneiro e verdadeiramente lúcido dentre os realmente insanos. Era polêmico e complexo, algumas vezes aparentemente contraditório. Homem ímpar, incomparável, “o mais admirável dos homens”, como disse a cientista Judith Cortesão. A vida de Zwarg não cabe num livro. Há passagens memoráveis, algumas inacreditáveis. Por diversas vezes desfez-se da única casa que possuía para quitar dívidas contraídas para financiar seus projetos ideológicos, suas gravações musicais. Dona Clara assinava, contrariada, o documento de venda, e ia com os filhos morar de aluguel. Embora fiel à esposa como marido, tinha por amante a Ecologia, que consumia seu tempo e dinheiro. Dona Clara, nos momentos finais de sua vida, o compreendeu e perdoou. Seus filhos, que nasceram condenados pelo impossível desafio de superá-lo, também. Enfrentou o Mal de Alzheimer e a morte com dignidade e com a coragem que sempre viveu, sem nada reclamar, em nenhum momento. Jamais se curvou ou desistiu diante das oposições. Amava a vida e dizia que Deus era um exagerado, tamanha a beleza do universo. Morreu sem deixar à família nenhuma propriedade ou bem a partilhar; legou a todos um patrimônio inestimável e verdadeiro, de valor incomensurável. Juntou-se, agora, aos grandes homens que admirava: o Chefe Seattle, David Thoureau, Charles Chaplin, Mahatma Ghandi, Bertrand Russell, Proudhon... Em sua despedida, foram lembradas suas músicas, e um pajé e uma cacique fizeram orações e cantos em tupi-guarani. Só poderia mesmo ser assim. Não poderia ter sido mais bonito.

É fundamental honrar a memória deste gigante Erneseto Zwarg Júnior. E honrá-la em grande estilo, batizando com o seu nome a Estação Ecológica de Jureia-Itatins, que passaria a ser oficialmente denominada Estação Ecológica de Jureia-Itatins Ernesto Zwarg Júnior. 

Sala das Sessões, em 21/9/2009

a) Maria Lúcia Prandi - PT


